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'AmllraJ Lapa,his~oria~~r
Ele nos

desvendou
a antiga cidade

malcheirosa,
miasmática e

p~rigosa

Conseguiu recolher
crendices e

superstições de
outros tempos

relativos aos
rituais da morte

CÉLlASIQUEIRAFARJALLATbnc?c,., . Amaral BenedlLU
Masseu olhar agydo f01maIS'Ot' . " PlágioAnotíeia apanhou-me bemlonge.Ele no.s <!~~- Lo~~~'ent:e ou-

cedinho na redação: "Ovendo\l a antI.ga CI- tros 'e mais mo-
amigo Amaral Lapa fale- d~de ~a~cheIros~, der~amente Júlio

ceu!" Era um telefonema de Ma-mIasmabca e pen- Mariano J 01umá
ria Luísa Pinto de Moura, biblio- gosa. Um povoado Brito C~menda-
tecária do Centro de Ciências com muitos escra- dor Teodorode
Letras e Artes, comentando o vos, e que, de acor- Souza Campos Jr.,
fato:,e lame~tando a g~ande per- do c?m os costumes Etnílio Ribas &
da: Lapa, tao culto, tao correto da epoca chegou a Theodoro Bayma Nelson Omeg-
Jtl se foi!-Qu~ pena! Era de nos- enfor<:ar alguns, o na, MariaLúcia d~ Souza Rangel
sa geraçao, tm~aI?os gosto~ co- Elesbao, por ex.em- . . Ricei, Odilon Nogueira de Ma-
muns e uma -paIxao pela HIStó- pIo..; Burgo m,UItOrelIgIOso e te- t Duílio Battistoni... Incansá-
ria de Campinas ...", mente a Deus, e todo cercado de o~' La a consultou Arquivos

Comentamos,ainda, algumas fazendas, que eram como feu- ~~ c~ma~a Municipal de Campi-
passagens da vida do Lapa, sua dos, quase se bastando, produ- de São Paulo códigos Sa-
dedicaç~o. ao CCL~, ao Centr.o zindo tu~o para o sustento, e er- ~~~~ios, coleções a~tigasdo Cor-
de Memona da Umcamp, aos 11-guendo a su~ moda as casas, e reio Popular e de outros jornais,
vros. em geral, e, c1aro~de modo rasgando camInhos, que se trans- e preciosos almanaques.
particular, aos que regIstrassem foFmaram em ruas. '. " Foi muito além: conseguiu
a vida do povo desta terra de Car- . Em capítulos palpitantes de ecolher crendices e supersti-
los Gomes e de Barreto Leme. vIda, o L~pa arr~u.~ou do p,a~sa- r ões de outros tempos, curiosa-
Criador da Campiniana, coleção do o perfIl dos antigos colegIOs" rflellLe';munas GeleS, relativos
de obras de autores campinei- d?s primeiro~ j?rnais, d~ proc~..,aos ritu~is da morte. V7jam es-
ros e daqueles, que souberam dImento da hIgIene e saude PU-tesque"as gerllções maiS moças
captar a vida da cidade, o Lapa, blica, e até da doença e dos.parA'ignôram: o ritllal de colocar uma
como o chamávamos, foi para.nós tadores. Debruçou-se sobre a dor vela na mão do agonizante, ou
um exemplo de cultura, tenacii dos escravos, e a dor dos doen"ilcolocar um copo d'água benta
dade, e paciência. Pesquisador tes, assinalando no último casOIcom um ramo de alecrim; o há-
ele o foi, exemplar pela paciên- o costume de segregação d.ospor- bito de varrer a casa toda e jogar
cia e rigor na busca. Mas, tudo tadores de hansenías,e,..que o .osciscos fora, logo após a'saída
issó, cimentado pelo amor in-I povo, temeroso de contagIO, cha- do enterro, tudo isso, tinha um
condicional à História da cida- mava de leprosos, e que eram significado, devendo s~r seguido
de, teve o dom de despertar vo- rigorosamente segregados. ou evitado, conforme as circuns-
oações, e formar seguidores. As epidemias qe J~1:>re ama-- 'o "00'0o 'o 'tâncias.

Professor titular do Depar- rela;que de'\l'astaram~- ClQ~ae, , Mas, agora o
tamento de História do Institu-m..ereceram-lp.e pesqUIsa ale~: nosso José Rober-
to de Fijosofia e Ciências Huma- <tada. Ele consu to do Amaral Lapa
nas; ex-diretor do Centro de Me- tou, neste c~so, partiu. E, por cer-
mória da Unicamp, é autor de A como em ou !OS to, foi verificar de
Bahia e a Carreira da Índia, Eca- capítulos, os Jor- perto o acerto de
namia Calanial, Livra da Visita- nais da época; etos suas pesquisas. A
çãada Santa 9ficia - da Inquisiçãa grandes croms as esta altura, já tro-
aa Estada da Grã Pará, Histaria- de outros temp;, cou idéias'com seus
grafia Brasileira Cantemparânea como o doutor 1- c cronistas preferi-
e O Sistema Colania. Em Campi- cardo Gumble~~~doS' já confabulou com Leopol-
nas-Cidade,os Cantas easAntras, Daun!,J~eop.()"~Jdo Amaral, Lycurgo de Castro
certamente sua obra-prima, Santos, e até com escravos, ca-
aprofundou sua visão de nossa valeiros, fa~endeiros, domado-
cidade, e reuniu uma série de res, arrieiros. E se no Paraíso
considerações do cotidiano, dei- existem bibli.otecas, é lá que po-
xando entrever seu carinho, e derá ser encontrado, consultan-
resgatando aspectos de sua ~r-' do volumes, códigos, estatísti-
quitetura antiga, de sua gente, cas mapas...de fatos reveladores .do dia-a- . '
dia, e do comportamento de sua
e:ente --'_0
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